
INTERPRETAÇÃO F E N O L Ó G I C A DE E S P É C I E S LENHOSAS DE CAMPINA NA RESERVA B I O L Ó G T C A DE CAMPI 

NA DO INPA AO NORTE DE MANAUS . 

J u r a n d y r da C r u z A l e n c a r ( * ) 

RESUMO 

0 auton apnaenta neiultadoi de obòeAvaçõei fienológicaò de 17 eòpecÁei, lenhoiai 

Μ campina, na Re^enva Biológica de Campina do TWPA, 60 Km ao Nonte de Manam*, colhi-

mi no penZodo de agoito/77 a julho/S6. A maíonia dai eipeciei, apnaentou a plena 

LjíoMção na lotação ieca, compontamento moitnado pulai, eipéciei de. Campina Sombneada; 

m thaniição da Campina Sombneada pana a Campina Abznta houve tendência da plena, filona 

Mo oconnen. tanto na citação ieca quanto na chuvosa e ai> apecia de Campina Abojtta ti_ 

IwAam ata ^aic na es tação cluwoAa e na t&ant>ição pana a . i e c a . Oi compontame.nt.o6 dai 

tupiciti de tnamição e aò de Campina Abenta moitnanain-ie dificnenta da maionÁa dai 

lupíciei anbõneai de. filoneàta tn.opi.cal úmida. Venifiicou-ie que 12 eipéciei apncòenta-

IVÊ ^Inoação anual; 3 apéciei filoneicenam negulanmente dunante todoi oi, mau do ano; 

li upíciei, apneientanam dupla filonação no meámo ano; 3 apccia tÃ.venani filonação inne-

mkn ι comente uma eipe.de filonaceu em intenvaloi de 3 anoi. Vinte cipécÁei compon-

Itetoi-ie como peAcnifióliaò, iem tnoca de. folhai,, apanentemente. hluma anãZi&e doi com 

pwntei pnincipatò pana a plena filonação, folhai novai-e ^nutoi madunoi, oi CÍ.XOÍ 1, 

rt.i 3 de&ininam ei>tai faaieA, ncipcctivamente. Úi clnculoi de connelaçãei, moòtnanam que 

júitinam duai epõcai de oconnencia diitintai deitai fiaòei [citação ieca e cotação chu 

Mo.). A nepnuentação plana em 3 eÃxoi ind-icou aò cipeciei em opoiiçao e com compon-

minti) iimilan quanto ãi tncb ^aòd anaLÍAadai. 

INTRODUÇÃO 

Vários estudos sobre a vegetação de campina foram r e a l i z a d o s na Reserva Βϊo 1 õg_i_ 

Β do INPA, l o c a l i z a d a a 60 Km ao Nor te de Manaus. Prance (1975) r e l a c i o n o u d i v e r s o s 

.trabalhos f e i t o s nesta á r e a , os quais deram ênfase a v á r i o s aspectos bo tân icos e eco ló 

jicos de p lan tas . En t re es tes estudos inc luem-se : L isboa ( 1 9 7 5 ) ; Anderson e t a i . (1975) ; 

Hsboa (1976), L isboa ( 1 9 7 6 ) ; Braga (1977) e Braga ( 1 9 7 7 ) . C i tam-se a inda os t raba lhos 

tit Santos & R ibe i r o (1975) q u e estudaram o n i t r o g ê n i o na água do so l o do ecossistema de 

lampina amazônica, e R i b e i r o e t a i . (1978) que ana l i za ram as f l u t uações no f l u x o de 

•«idade n i t r o g ê n i o e f ó s f o r o em campina t r o p i c a l de t e r r a - f i r r n e . L i sboa (1975) a p r e -

tt) Departamento de S i l v i c u l t u r a T r o p i c a l . I n s t i t u t o Nac iona l de Pesquisas da Amazônia. 
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sentou uma r e v i s ã o b i b l i o g r á f i c a e observações bo tân i cas g e r a i s sobre as campinas Amazô 

n i c a s . Ao Sul da Amazônia, na s e r r a do Cachimbo, L l e r a s 6 K i r k b r i d e J r . (1978) mostra­

ram a lguns aspectos da campina e x i s t e n t e naquela á r e a , comparando-a com a da Reserva 

B i o l ó g i c a do INPA, em Manaus. 

As campinas Amazônicas são i l h a s i so ladas e adaptadas a so los muito pobres em 

n u t r i e n t e s ( á c i d o s , com drenagem e f i c i e n t e , geralmente p o d s ó i s ) , e com um número reduz^ 

do de espéc ies vege ta i s em comparação com a f l o r e s t a t r o p i c a l (P rance , 1975). 

A d i v e r s i d a d e f l o r f s t i c a diminue ã medida que os so los se tornam mais arenosos β 

pobres em n u t r i e n t e s ( A l e n c a r , 1986). Por es tas razões e por se r a campina uma vegeta­

ção bem d i s t i n t a da f l o r e s t a t r o p i c a l úmida, o seu estudo tem desper tado grande inte­

resse c i e n t í f i c o , É den t ro deste c o n t e x t o que fo i e s t a b e l e c i d o o p resen te estudo fenq 

l ó g i c o das p r i n c i p a i s espéc ies desta campina. 

0 o b j e t i v o f o i v e r i f i c a r o padrão f e n o l ó g i c o de cada e s p é c i e , cu jos resultados 

poderão s e r comparados com aqueles encont rados para d i v e r s a s espéc ies a rbóreas t ropi­

c a i s , re la tados por A raú jo (1970), A lencar e t a l . (1979), A lenca r (1984) , Alencar(1988), 

Magalhães δ A lencar (1979), Carva lho (1980) e Montagner δ Yared ( 1 9 8 3 ) , para f lorestas 

t r o p i c a i s úmidas na Amazônia. 

Fora da reg ião Amazônica, ex is tem muitos t raba lhos sobre f e n o l o g i a de espécies 

v e g e t a i s , em t i pos de vegetação d i f e r e n t e s das campinas. Mott δ Mc.Comb (1975) estuda­

ram o papel do f o t o p e r í o d o e da temperatura como c o n t r o l a d o r e s da f e n o l o g i a de t rês es 

pêc ies anuais numa reg ião á r i d a na pa r te o c i d e n t a l da A u s t r á l i a ; o f o t o p e r í o d o teve uma 

resposta q u a n t i t a t i v a para duas espéc ies de Compos i t a e (He J ?pte rum c rasped ío.fdes « 

Hei ichrysum cass in ia rum, as quais foram cons ideradas p lan tas de d ias l o n g o s ; as baixas 

temperaturas reduz i ram o número de nódulos para a p r ime i ra f l o r e a ba ixa temperatura 

a t rasou a f l o r a ç ã o da gramínea A r i s t i d a s p . . Davies (1976) estudou a f e n o l o g i a de ar­

bustos e á rvores na pa r te o c i d e n t a l da A u s t r á l i a , v e r i f i c a n d o que a f l o r a ç ã o e f r u t i f i ­

cação de todos os a rbus tos f o i s a z o n a l . Op le r e t a l . (1980) estudaram a f e n o l o g i a de 

espéc ies de a rbus tos em f l o r e s t a da Costa R i c a ; a produção de f o l has para a comunidadí 

como um todo f o i un i fo rme; f l o r a ç ã o con t ínua fo i ra ra e n t r e a rbus tos de f l o r e s t a úmida, 

mas em f l o r e s t a seca á r vo res pequenas e a rbus tos mostraram um pronunc iado padrão sazo' 

n a l » tendo muitas espéc ies f l o r e s c i d o s i c ron í camen te 1 ou 2 vezes a cada ano. Líeberman 

( I982) encont rou também um padrão sazonal nas espéc ies de f l o r e s t a t r o p i c a l seca eiti 

Ghana ( A f r i c a ) , informando que os d e f i c i t s de umidade l im i ta ram a a t i v i d a d e fenológicat 

espéc ies de f r u t o s secos f r u t i f i c a r a m p r i nc i pa lmen te na es tação seca e as de f r u t o s ca£ 

nosos tan to na es tação úmida como na s e c a ; a queda de fo lhas o c o r r e u na es tação seca. 

Kemp (1983) estudos os padrões f e n o l ó g i c o s de p lan tas de dese r to em re lação ao tempo dí 

d i s p o n i b i l i d a d e de água, v e r i f i c a n d o que a a l t a d i v e r s i d a d e nes te h a b i t a t é parcialmen­

te um r e s u l t a d o de d i f e r e n t e s formas de v ida e grupos de v i a s f o t o s s i n t é t i c a s , sendo 

cada grupo adaptado para u t i l i z a r uma fase determinada de água, que v a r i a anual e sazo-

nalmente. Reich δ Bo rche r t (1984) estudaram o e s t r e s s e de água e a f e n o l o g i a de ãrvô 

res em f l o r e s t a t r o p i c a l seca nas t e r r a s ba ixas da Costa R i c a , consta tando que, em sí­

t i o s secos as á r vo res so f re ram e s t r e s s e de água e as f o l has caíram mais cedo na estação 
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seca; em s í t i o s úmidos, as á r v o r e s apresentaram pouco ou nenhum e s t r e s s e de água, perma 

necendo sempre verdes ou t rocaram fo lhas rapidamente duran te a es tação s e c a . 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Area de es tudo 

0 es tudo fo i r e a l i z a d o na Reserva B i o l ó g i c a de Campina do INPA, 60 km ao Nor te 

de Manaus pe la rodov ia BR-174 Manaus-Boa V i s t a . A área des ta rese rva é de 900 h e c t a r e s , 

compreendida e n t r e as coordenadas 2 ° 3 0 ' 0 0 " L a t . Sul e 6 0 ° 0 0 ' 0 0 " Long. Oes te . Está s i -

uada a 44 m acima do n í v e l do mar ( L i s b o a , 1976). Não há c l a s s i f i c a ç ã o c l i m á t i c a espe 

cí f ica para es ta área de campina. E n t r e t a n t o , pode-se in formar sobre o macro c l ima da 

Reserva F l o r e s t a l Ducke, l o c a l i z a d a também ao Nor te de Manaus e d i s t a n t e Km aproxima_ 

damente da área des te e s t u d o , o qual es tá i n c l u í d o no Grupo A da c l a s s i f i c a ç ã o de 

KOppen, c a r a c t e r í s t i c o , segundo R i b e i r o δ Santos (1975), de f l o r e s t a t r o p i c a l quente e 

imida, com ampl i tude das temperaturas médias i n f e r i o r a 5°C. R i b e i r o & Santos (1975) 

bservaram nesta área as segu in tes ampl i tudes médias para a temperatura do s o l o : so lo 

escoberto ( a r e i a ) 16,7°C; s o l o semi descober to ( a r e i a sob 1 íquen ) 8,8°C; so lo cobe r td 

(sob vegetação) 6 ,1°C; a temperatura máxima abso lu ta do ar f o i de 38,0°C (no mês de sq 

tembro) e a mínima abso lu ta de 17 ,7 °C (em a g o s t o ) ; a temperatura média do a r apresentou 

o maior v a l o r médio em ou tubro com 26.6°C e o mínimo em j u l h o com 24,3°C; a ampl i tude 

da temperatura do ar f o i de 20 ,3°C; e a umidade r e l a t i v a média o s c i l o u e n t r e 81 a 84¾ 

nos meses de agosto a ou tubro e 89 a 90¾ nos meses de f e v e r e i r o a j u l h o . 

Não são conhec idos os v a l o r e s de p r e c i p i t a ç ã o , i nso lação e evaporação para e s t a 

área. Como são i l has den t ro da f l o r e s t a t r o p i c a l foram cons iderados os v a l o r e s o b t i d o s 

na Estação Me teo ro lóg i ca da Reserva Ducke: 

Precipitação (288,14 mm em dezembro; 253,01 mm em j a n e i r o a 2 6 3 , 6 7 mm em maio; va lo r 

mínimo de 90,16 mm em j u l h o ; e v a l o r e s de 1 1 7 , 3 6 mm em agos to a 169,24 mm em novembro). 

Insolação t o ta l em horas ( v a l o r e s máximos de 2 2 1 , 4 9 em j u l h o a 1 8 1 , 3 6 em o u t u b r o ; v a l a 

res mínimos de 127,00 em dezembro a 128,74 em a b r i l ; e v a l o r e s médios de 162,39 mm maio 

a I 6 5 , 2 1 em j u n h o ) . 

Evaporação l í q u i d a t o t a l em mi l íme t ros ( v a l o r e s máximos de 80,56 em j u l h o a 7 5 , 7 7 em 

outubro; v a l o r e s mínimos de 55 ,00 em f e v e r e i r o a 48 ,23 em a b r i l ; e v a l o r e s médios de 

68 , 80 em novembro a 6 5 , 1 6 em j a n e i r o e de 6 l , 1 0 em maio a 59 ,83 em j u n h o ) . 

Quanto aos s o l o s , e l es são extremamente arenosos per tencen tes a unidae P o d s o l ; 

são Regossolos de e levada a c i d e z ( F a l e s i e t a l . , 1971) assentados sob re uma camada de 

matéria o r g â n i c a ( l i t t e r ) de len ta decomposição, com espessura em to rno de 20 a 40 cm. 

Metodo log ia 

Foram estudadas 27 espéc ies lenhosas durante o pe r í odo de agosto de 1977 a j u l h o 

de I986 ( T a b . 1 ) . As espéc ies foram tomadas a lea to r iamen te em Campina sombreada, na 

transição para a Campina abe r ta e em Campina a b e r t a . Informações sobre estas vegetações 



encontram-se em Anderson e t a l . ( 1 9 7 5 ) · As observações f e n o l ó g i c a s foram f e i t a s mensaj 

mente em 10 i n d i v í d u o s de cada e s p é c i e , com o uso de b i n ó c u l o s , de acordo com a metodo­

l o g i a u t i l i z a d a por A lenca r et a l . (1979) : FENOFASES 1 - Botões f l o r a i s ; 2 - Plena f lo­

ração; 3 - F lo ração terminada; 4 - Fru tos novos ; 5 - Fru tos maduros; 6 - F ru tos caindo; 

7 - A rvo re des fo lhando ; 8 - A r vo re com fo lhas novas ; 9 - A r v o r e com maior ia de folhas 

novas ; e 10 - A rvo re com fo l has v e l h a s . 

Tabela 1 - Relação das espéc ies estudadas 

NÚMERO ESPÉCIE FAMÍLIA 

01 A l d i n a h e t e r o p h i l l a S p r . ex Ben th . LEGUMINOSAE-CAESALP. 

02 Anrtona n í t i d a Mar t . ANN0NACEAE 

03 Cl us i a nenorosa G. F . W . Meyer GUTT1 FERAE 

04 Cyb ianthus r e t i c u l a t u s (Benth . ex M i q . ) A g o s t . MYRS1NACEAE 

05 Do) iocarpus sprague i Cheesm. Dl LLEN1ACEAE 

06 E r y t h r o x y l u m campinense Amaral J r . ERYTHROXYLACEAE 

07 Eugenia s p . MYRTACEAE 

08 G l y c o x y l o n inophy l lum (Mar t , ex M iq . ) Ducke SAPOTACEAE 

09 H í r t e W a racenosa Lam. v a r . racemosa CHRY SOB AL AN ACE AE 

10 Humir ia ba l sam i fe ra ( A u b l . ) S t . H i l l . HUMIRIACEAE 

11 Habea o c c i d e n t a l i s Ben th . EUPHORBIACEAE 

12 Hacro lob ium a r e n a r i um Ducke LEGUMINOSAE-CAESALP. 

1 3 Mani lkara amazônica (Huber) S t a n d i . SAPOTACEAE 

14 Matayba ine legans Radlk. SAPINDACEAE 

15 Micon ia c r a s s i n e r v i a Cogn. MELASTOMARACEAE 

16 M o u r í r i s i d e r o x y l o n Sagot . ex T r i a n a MELASTOMATACEAE 

17 Ormosía c o s t u l a t a (M iq . ) K l e i n h . LEGUMIN0SAE-PAP. 

18 Ouratea spruceana E n g l . OCHNACEAE 

19 Pagamea duckei Standi . RUBIACEAE 

20 Ph th i r usa micrantha E i c h l . LORANTACEAE 

21 Prot ium heptaphy l lum ( A u b l . ) March. BURS ERACEAE 

22 P a l i c o u r e a c f . c o r i a c e a (Cham.) Κ. Schum. RUBIACEAE 

23 Sandemania hoehn i i (Cogn . ) Wurdack. MELASTOMATACEAE 

24 S w a r t z i a do l i copoda Cowan. LEGUMINOSAE-CAESALP. 

25 Anacampta r u p i c o l a (Ben th . ) M. G. F. APOCYNACEAE 

26 T a l i s i a c e r a s i n a (Ben th . ) Randlk. SAPINDACEAE 

27 Vernomia g r i s e a Baker COMPOSITAE 



Com base no número t o t a l de o c o r r ê n c i a para cada f e n o f a s e , foram ca lcu ladas as 

respectivas percentagens médias mensais para cada e s p é c i e , para ό t raçado da curva, 

•nédia/espécie/ fenofase. Os c á l c u l o s foram processados em microcomputador, u t i l i z a n d o a 

linguagem BASIC. Foi f e i t a a inda uma a n á l i s e dos componentes p r i n c i p a i s a t ravés do Prçj 

grama ST AT IT CF (F r a n c e s ) , tendo como o b j e t i v o determinar o comportamento das v a r i á v e i s 

e espéc ies ; nes ta a n á l i s e foram cons ideradas apenas t r ê s f e n o f a s e s , admit idas serem as 

mais impor tan tes : Fase 2 (P lena f l o r a ç ã o ) , Fase 5 ( F r u t o s maduros) e Fase 8 (A rvo re com 

folhas n o v a s ) ; na a n á l i s e foram tomadas as 27 espéc ies e 36 v a r i á v e i s ( 1 2 meses χ 3 ) , 

considerando os v a l o r e s médios mensais em porcentagem. 

RESULTADOS 

Nas f i g u r a s 1 a 14 são apresentadas as curvas médias da percentagem de o c o r r ê n -

a mensal de cada f eno fase para cada e s p é c i e e os v a l o r e s médios para o con jun to das 

7 espéc ies . 

Ana l isando as curvas de cada e s p é c i e , são mostrados nas tabe las 2 , 3 e 4 os pe| 

odos mais p r o v á v e i s de o c o r r ê n c i a das fases de plena f l o r a ç ã o , f r u t o s maduros, á r vo re 

es folhando e á r vo res com fo l has novas. 

V e r i f i c a - s e que a p lena f l o r a ç ã o o c o r r e u com maior f r eqüênc ia na estação seca 

0,75 %) e na t r a n s i ç ã o para a es tação seca ( 2 2 , 2 2 %) . V ê - s e pela tabe la 3 que 1 3 

spécies apresentaram a fase de f r u t o s maduros na es tação seca e /ou na t r a n s i ç ã o para a 

stação s e c a , num t o t a l de 50,00 %. E n t r e t a n t o , cons iderando as espéc ies que ocorreram 

a estação chuvosa , es tação chuvosa e s e c a , e na t r a n s i ç ã o para a s e c a , v e r l f i c a - s ^ 

ambém uma percentagem t o t a l de 50,00 %. 

Na mudança f o l i a r a n a l i s o u - s e com maior de ta lhe as fases de desfolhamento e fcv 

lhas novas ( f ase 8 ) . A fase de f o l has ve lhas f o i p ra t icamente cons tan te em todos os 

meses para a ma io r ia das espéc ies ( F i g . 1 a 14) . Das 2 7 espéc ies es tudadas, 20 são pe -

ren i fó l ias sem a o c o r r ê n c i a de desfolhamento ( T a b . 4 ) . Pela t abe la 4 v e r i f i c a - s e que 

12 espécies (= 44,45 %) apresentaram-se com fo l has novas na es tação seca e 2 espéc ies 

(= 7,4l %) na es tação chuvosa . 

Quanto a p e r i o d i c i d a d e , 12 espéc ies apresentaram f l o r a ç ã o anual ( T a b . 5 ) . T rês 

espécies apresentaram f l o r a ç ã o a n u a l , f l o r e s c e n d o regularmente duran te todos os meses do 

ano, d i f e r i n d o das 1 2 espéc ies que t i ve ram f l o r a ç ã o a n u a l , mas somente em alguns meses: 

Mabea o c c i d e n t a l i s , P h t h i r u s a micrantha a Anacampta r u p í c o l a . O i t o espéc ies a p r e s e n t a ­

ram o fenômeno da dupla f l o r a ç ã o no mesmo ano. T r ê s espéc ies apresentaram f l o r a ç ã o 

i r r egu la r , i s t o é , não f l o resce ram a cada ano, e somente A l d i n a h e t e r o p h y l l a f l o r e s c e u 

em i n t e r v a l o s de 3 anos. 

Ana l i sando a p e r i o d i c i d a d e da f r u t i f i c a ç ã o ( T a b . 6 ) , 1 3 espéc ies f r u t i f i c a r a m 

duas vezes no mesmo ano ; 6 espéc ies apresentaram f r u t i f i c a ç ã o i r r e g u l a r e 2 espéc ies 

tiveram f r u t i f i c a ç ã o também a n u a l , porém f r u t i f i c a n d o em todos os meses do ano: Mabea 

occidental is e Ph th i r usa m ic ran tha ; e A ld i na h e t e r o p h y l l a f r u t í . f í c o u em i n t e r v a l o s de 



C o n s t a t o u - s e , quanto a mor ta l i dade ao f i n a l do e s t u d o , que 21 espéc ies t i v e r a i 

0 ¾ de m o r t a l i d a d e ; a mor ta l idade das ou t ras 6 espéc ies foram: C l u s i a nemorosa (10 %) 

E r y t h r o x y l o n campinense (10 % ) , M icon ia c r a s s i n e r v i a (30 %) , Ouratea spruceana (10 %\ 

Vernon ia g r i s e a (40 %) e Ph th i r usa micrantha (80 %) , 

Ana l i sando o c í r c u l o de c o r r e l a ç õ e s ( F i g . 15), o e i x o 1 apresen tou a maior \ 

r i ação para a plena f l o r a ç ã o . Os e i x o s 1 e 2 exp l i ca ram 18,9¾ e 14,4 ¾ da v a r i a ç ã o 1 

t a l , r e s p e c t i v a m e n t e . 0 e i x o 2 d e f i n i u a f a s e de f o l h a s n o v a s . A d e f 

n i ç ã o nos e i x o s m o s t r o u p a r a a plena f l o r a ç ã o e f o i has novas que e x i stem duas es 
ções ©u per íodos d i s t i n t o s dessas v a r i á v e i s ; v ê - s e no e ixo 1 que as v a r i á v e i s de ρ11 

f l o r a ç ã o em meses de maior p r e c i p i t a ç ã o opõem-se ãs de f l o r a ç ã o em meses de menor Γη> 

ce p l u v i o m é t r í c o . 0 mesmo pode s e r d i t o no e i x o 2 , para as v a r i á v e i s f o l has novas. 

Na f i g u r a 16, o e i x o 2 exp ressou a maior v a r i a ç ã o para a v a r i á v e l f o l has novas 

0 e i x o 3, que e x p l i c o u 12,5 % da v a r i a ç ã o t o t a l , d e f i n i u a fase de f r u t o s maduros, 

rém muito próxima da p lena f l o r a ç ã o ; nes te e i x o as v a r i á v e i s f r u t o s maduros na esta< 

chuvosa opõem-se a f r u t o s maduros na es tação s e c a , c a r c a t e r i z a n d o duas espéc ies de 1 

t i f i c a ç ã o . 

Na f i g u r a 17, o e i x o 1 d e f i n i u a plena f l o r a ç ã o . No e i x o 3 encon t rou -se tambf 

a maior v a r i a ç ã o para f r u t o s maduros, porém muito próxima da p lena f l o r a ç ã o e da vari 

vel fo lhas novas . A f i g u r a 18 mostra a representação p lana nos e i x o s p r i n c i p a i s , pei 

t i ndo a s s i n a l a r espéc ies e grupos de espéc ies com comportamento em opos i ção e com sin 

l a r i d a d e . 

Ana l i sando a f i g u r a 1 8 , são mostradas nas tabe las 7, 8 e 9, para as espéc ies 

opos ição nos e i x o s , as coordenadas, as es tações úo ano em que ocor re ram com maior 1 

qüência as v a r i á v e i s f e n o l ó g i c a s e os t i pos de campina onde encont ram-se , p re fe renc ie 

mente, cada e s p é c i e . As espéc ies com comportamento s i m i l a r sao mostradas nas tabel 

10, 11 e 12. Estes resu l t ados permi t i ram uma d i s t i n ç ã o dos padrões f e n o l ó g i c o s ent 

as espéc ies nos t rês t i pos de campina: 

Na Campina sombreada a plena f l o r a ç ã o o c o r r e u com maior f r e q ü ê n c i a na estação 

c a . As espéc ies que ocorrem na t r a n s i ç ã o Campina sombreada para a Campina aber ta mc 

t raram urna tendênc ia de plena f l o r a ç ã o tan to na estação seca quanto na es tação chuve 

e também na t r a n s i ç ã o para a es tação s e c a . Na Campina abe r t a as espéc ies t i v e r a m a pi 

f l o r a ç ã o nos meses de es tação chuvosa e t r a n s i ç ã o para a s e c a . 

Quanto a fase de f o l has novas , as espéc ies de Campina sombreada apresentarame 

feno fase com maior f reqüênc ia na es tação seca e na t r a n s i ç ã o para a seca ( T a b . 8 ) ; 

espéc ies de t r a n s i ç ã o da Campina sombreada para a Campina aber ta apresentaram folr" 

novas tan to na estação seca quanto na estação chuvosa , comportamento semelhante ao 

plena f l o r a ç ã o . As espéc ies de Campina abe r t a estavam com fo lhas novas na es tação se 

e também na estação chuvosa . 

Cons ta tou -se a inda que a maior ia das espéc ies de Campina sombreada apresen ta r ; 

f r u t o s maduros na estação chuvosa ; As espéc ies da t r a n s i ç ã o Campina sombreada para 

Campina aber ta apresentaram, em m a i o r i a , f r u t o s maduros na es tação seca e na estaç 



uvosa; Ε as espéc ies de Campina aber ta apresentaram f r u t o s maduros na estação seca . 

Com r e f e r ê n c i a ao comportamento homogêneo nos e i x o s , obse rvou -se nos grupos de 

pécies uma l i g a ç ã o com a es tação do ano e o t i p o de campina, onde as espéc ies são-ma.Ls 

equentemente encont radas ( T a b . 10, 11 e 12) . 
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Doliocarpus spraçuei Erythroxylum campinense 
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Eugenia sp. Glycoxylon inophyllum 



Hirtella racemosa Humiria bo/samifera 
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Mabea occidentalis Macrolobium orenarium 
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Manilkara amazônica Matayba ine/eoons 
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Miconia crassinervia Mouriri sideroxylon 
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Ormosia costulata 

FLORAÇÃO 

Ouratea spruceana 

FLORAÇÃO 



Pagomea duck ei Phihiτusa micra niha 
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Protium heptaphyllum Palicourea cf. coriacea 
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Fig . 11 - Percentagens médias mensais de o c o r r ê n c i a das fases f e n o l ó g i c a s . 

P e r í o d o : Ago. /77 a J u l . / 8 6 . 

Reserva B i o l ó g i c a de Campina do INPA. BR - 174, 60 Km ao Nor te de Manau 

nterpretação f e n o l ó g i c a 



Sandêmania hothnii 
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Talisia ceratina Anacampla rupicoio 
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Vernonia arista 
Valore β m é d i o s d a s 
27 espéc ies 



abei a 2 - P icos em plena f l o r a ç ã o (Fase 2) 

ESPÉCIE MESES COD 1 GO 

01 Ald ina h e t e r o p h y l l a J A N . FEV. C 

02 Annona n i t i d a NOV. DEZ. e JAN . FEV. C 

03 C l u s i a nemorosa J U L . SET S 

04 Cybianthus r e c u t i l a t u s MAR. ABR. AGO. C e s 

05 Dol locarpus sprague i ABR. MAI . C 

06 E r y t h r o x y l o n campinense SET. OUT. S 

07 Eugenia s p . MAI . J U N . TS 

08 G l y c o x y l o n inophy l lum S E T . DEZ. e JAN . FEV. S e c 

OS H / r t e J í a racemosa J U L . AGO. S 

10 Humiria ba l sami fe ra J U N . AGO S 

11 Habea o c c i d e n t a l i s MAI . SET. S 

12 Hacrolobium arenar ium ABR. J U L . C e TS 

13 Han i I k a ra amazon i ca MAI . AGO. TS 

14 Hatayba Ine legans DEZ. JAN . C 

15 Miconia c r a s s i n e r v i a J U N . AGO. TS 

16 Mour i r i s i d e r o x y l o n MAI . J U L . TS 

1 7 Ormosia c o s t u l a t a SET. NOV. S 

18 Ouratea spruceana MAI . AGO. TS 

19 Pagamea duckei SET. DEZ. s 

20 Phth i rusa micrantha SET. FEV. S e c 

2 1 Prot ium heptaphy l lum AGO. OUT. S 

22 Pa l i cou rea c f . c o r i a c e a NOV. FEV. TC e C 

23 Sandemania hoehn i i MAI . JUL TS 

Ik Swa r t ζ i a do1i copoda J U L . OUT. s 

2 5 Anacampta r u p i c o l a AGO. OUT. s 

26 Tal i s ia c e r a s i n a AGO. OUT. s 

2 7 Vernon ia g r i s e a ABR. J U N . c 

C = Estação chuvosa = 5 (= 18,52 %) 

S = Estação seca = 11 (= 40,75 %) 

TS = T rans i ção para estação seca = 6 (= 22,22 %) 

C e S = 3 (=11,11 %) 

C e TS = 1 (= 3,70 %) 

TC e C = 1 ( = 3 , 7 0 | f 

INSTITUTO NACIONAL DE 
PESQUISAS DA AMAZÔNIA 

I N P A - C O D C 



Tabela 3 ~ P icos de f r u t o s maduros (Fase 5) 

ESPÉCIE MES ES CODIGO 

01 Al d í na heterophy11a MAR. ABR. C 

02 Annona n í t i d a AGO. SET. s 

03 Cl us ia nemorosa FEV. MAR. c 

04 Cyb ianthus recu t i1atus J U L . NOV. s 

05 Dol iocarpus spraguei MAI . J U L . TS 

06 E r y t h r o x y l u m campinense MAI . J U N . TS 

07 Eugenia s p . SET. NOV. s 

08 G l y c o x y l o n inophy l lum MAR. MAI. c 

09 H i r t e l l a racemosa J U L . S E T . s 

10 Humir ia b a l s a m i f e r a SET. NOV. s 

11 Habea o c c i d e n t a l is MAR. e SET. C e S 

12 Macrolobium arenar ium - -
13 Mani lkara amazônica J A N . MAR. e J U L . C e TS 

14 Hatayba ine legans MAR. ABR. C 

15 Mi con ia c r a s s i n e r v i a S E T . NOV. S 

16 M o u r i r i s i d e r o x y l o n S E T . OUT. s 

17 Ormosia c o s t u l a t a MAR. MAI. c 

18 Ouratea spruceana AGO. OUT. s 

19 Pagamea duckei ABR. J U N . C e TS 

20 P h t h i r u s a micrantha J A N . J U L . e NOV. C e S 

2 1 Prot i um heptaphy11 um DEZ. MAR. C 

22 P a l i c o u r e a c f . c o r i a c e a FEV. ABR. C 

23 Sandemania h o e n i i J U L . S E T . S 

24 S w a r t z i a do l icopoda FEV. MAR. c 

25 Anacampta r u p i c o l a MAI . JUN e OUT. NOV. TS e S 

26 T a l is ia c e r a s i n a S E T . NOV. DEZ. S e C 

l 2 7 V e r n o n i a g r i s e a J U N . J U L . s 

C = Estação chuvosa = 8 (= 3 0 , 7 7 %) 

S = Estação seca = 10 (= 38,46 %) 

TC = T r a n s i ç ã o para estação chuvosa = 0 

TS = T r a n s i ç ã o para es tação seca = 2 (=7 ,69 %) 

C e S = 3 ( = 1 1 ,54 %) 

C e TS = 2 (= 7,69 %) 

TS e s = 1 (= 3 ,85 %) 



T a b e l a 4 - P icos na mudança f o i i a r 

A R V O R E D E S F O L H A N D O F O L H A S N O V A S 

E S P É C I E (7) (8) 

(MESES) COD. (MESES) COD. 

0 1 Al d i na h e t e r o p h y l l a ABR. J U N . C AGO. OUT- S 

02 Annona n i t í d a Ν J U L . SET. s 

0 3 Cl us i a nemorosa Ν JUL . OUT. s 
OA Cybuanthus r e c u l a t u s MAI.e SET. C e S AGO. OUT. s 

05 Do l iocarpus sp rague i Ν MAI . OUT. C e S 

06 E r y t h r o x y l u m campinense Ν SET. OUT. s 

07 Eugenia s p . Ν SET. NOV. s 
08 G l y c o x y l o n inophy l lum MAI . OUT. C e S OUT. NOV. s 

09 H i r t e U a racemosa Ν J U N . J U L . TS 

10 Humir ia ba l sami fe ra Ν ABR. J U N . C e TS 

11 Habea o c c i d e n t a l is Ν J U N . TS 

12 Macrolobium a r e n a r i um MAI . AGO-NOV. TS e S SET. NOV S 

1 3 Man ί1ka ra amazon i ca J U N . TS J U N . J U L . TS 

14 Hatayba ine legans Ν ABR. OUT. C e S 

15 Miconia c r a s s i n e r v i a OUT. s DEZ. JAN. C 

16 Mour i r i s i d e r o x y l o n Ν J U L . NOV. S 

17 Ormosía c o s t u l a t a Ν ABR. MAI.e OUT.DEZ. C e S 

1 8 Ouratea spruceana NOV. S AGO. OUT. S 

19 Pagamea duckei Ν ABR. J U N . C e TS 

2 0 Phth i rusa micrantha Ν S E T . OUT. e FEV. S e C 

2 1 Prot ium heptaphy l lum Ν ABR. J U L . C e TS 

22 Pa l i cou rea c f . c o r i a c e a Ν DEZ. FEV. C 

2 3 Sandemania hoehn i i Ν AGO. JAN. S e C 

2k Swar t z i a do l i copoda Ν J U L . NOV. S 

2 5 Anacampta r u p i c o l a Ν AGO. SET. - ABR. S e C 

26 Ta l is ia c e r a s i n a Ν S E T . OUT. s 

2 7 Vernon ia g r i s e a Ν AGO. DEZ. S e TC 

ARVORE DES FOLHANDO: 

N= Nulo = 20 (= ,08 %) ; Ζ = Es tação chuvosa = 1 (= 3 ,70 %) ; 

S = Estação seca 2 (= 7,41 %) ; C e S = 2 (= 7,41 % ) ; 

TS = T rans i ção para a estação seca e S = 1 (= 3 , 7 0 %) 

TS = 1 (= 3 ,70 %) 

FOLHAS NOVAS: 

C = 2(= 7,41 %) S= 12 (= 44,45 %) C e S = 6 (= 22,22 %) 

C e TS = 3 (= 11,11 %) S e TC = T r a n s i ç ã o para a es tação chuvosa = 1 (= 3 ,70 %); 

TS = 3 (= 11,11 %) 



ESPÉCIE FLORAÇÃO 

01 A l d i n a h e t e r o p h y l l a De 3 em 3 anos: 1980, 83 e 86 

02 Annona n í t i d a Dupla f l o r a ç ã o 

03 Cl us ia nemorosa Anual 

Oi» Cyb i anthus r e c u t i1atus Anual com dupla f l o r a ç ã o : 80 a 85 

05 Dol íocarpus sprague i I r r e g u l a r (78, 79 e 86) 

06 E r y t h r o x y l u m campinense Anual com dupla f l o r a ç ã o : 81 e 84 

07 Eugenia s p . Anual 

08 G l y c o x y l o n inophy l lum Anual com dup la f l o r a ç ã o : 79 e 82 

09 H i r t e l l a racemosa Anual com dupla f l o r a ç ã o : 81, 84 e 85 

10 Humir ía baisami f e r a Anual 

11 Mabea occ i den ta1i s Anual (de j a n e i r o a dezembro) 

12 Macrolobium arenar ium 1 r r e g u l a r 

13 Mani lkara amazônica Anual 

14 Matayba i nelegans Anual com dupla f l o r a ç ã o : 82 e 83 

1 5 Μicon ia c r a s s i n e r v i a Anual 

16 M o u r i r i s i d e r o x y l o n Anual 

17 Ormosia c o s t u l a t a I r r e g u l a r (77 , 81, 82 e 85) 

18 Ouratea spruceana Anual 

19 Pagamea duckei Anual com dupla f l o r a ç ã o : 79, 81 a 85 

20 P h t h i r u s a micrantha Anual (de j a n e i r o a dezembro) 

21 Prot ium heptaphyl lum Anual 

22 P a l i c o u r e a c f . c o r í a c e a Anual com dupla f l o r a ç ã o : 79 a 82 

84 e 85 

23 Sandeman i a hoehn i í Anual 

24 S w a r t z i a d o l i c o p o d a A n u a l , com ba ixa $ de o c o r r ê n c i a 

25 Anacampta r u p i c o l a Anual (de j a n e i r o a dezembro) 

26 T a l i s i a c e r a s i n a Anual ( a u s ê n c i a : 80, 83 e 84) 

27 Vernon ia g r i s e a Anual (concen t rada e n t r e março a j u l h o 

e ausente a n t r e novembro a f e v e r e i r o ) 



ESPÉCIE FRUTIFICAÇÃO 

01 A l d i n a h e t e r o p h y l l a De 3 em 3 anos: 80, 83 e 86 

02 Annona n í t i d a A n u a l , sem dupla f r u t i f i c a ç ã o 

03 Cl us ia nemorosa Anua 1 

04 Cybianthus r e c u t i l a t u s A n u a l , sem dupla f r u t i f i c a ç ã o 

05 Dol iocarpus spraguei I r r e g u l a r : somente em 78 e 79 

06 E r y t h r o x y l o n campinense Anual i r r e g u l a r 

07 Eugenia s p . I r r e g u l a r : só f r u t i f i c o u em 77 e 82 

08 G l y c o x y l o n inophy l lum Anual (dup la f r u t i f i c a ç ã o em 79) 

09 H i r t e l l a racemosa Anual (dup la f r u t i f i c a ç ã o : 8l e 85) 

10 Humiria ba isami fe ra Anual 

11 Mabea o c c i d e n t a l is Anual (de j a n e i r o a dezembro) 

12 Macrolobium arenar ium I r r e g u l a r : somente em 78, 81 e 84 

13 Mani lkara amazônica Anual 

14 Matayba ine legans Anual (dup la f r u t i f i c a ç ã o em 83) 

15 H i c o n i a c r a s s i n e r v i a Anual 

16 M o u r i r i s i d e r o x y l o n Anua 1 

17 Ormosia c o s t u l a t a 1 r r e g u l a n 

18 Ouratea spruceana Anual 

19 Pagamea duckei Anual (dup la f r u t i f i c a ç ã o : 79 e 81 a 85) 

20 Phth i rusa micrantha Anual (de j a n e i r o a dezembro) 

21 Prot ium heptaphyl lum Anual 

22 P a l i c o u r e a c f . c o r i a c e a Anual (dup la f r u t i f i c a ç ã o : 79 e 80) 

23 Sandeman i a hoehn i i Anua 1 

Ik S w a r t z i a d o l i c o p o d a I r r e g u l a r : somente em 77 e 78 ; 

81 a 83 

25 Anacampta r u p i c o l a Anua 1 

26 T a l i s i a ceras ina Anual (com ausênc ia em: 80, 83 e 84) 

27 Vernon ia g r i s e a Anual 



ESPÉCIE FRUTIFlCAÇÃO 

01 A ld i na h e t e r o p h y l l a De 3 em 3 anos : 80, 83 e 86 

02 An nona n í t i d a A n u a l , sem dupla f r u t i f i c a ç ã o 

03 Cl us ia nemorosa Anual 

04 Cyb ianthus r e c u t i l a t u s A n u a l , sem dupla f r u t i f i c a ç ã o 

05 Do l iocarpus sprague i I r r e g u l a r : somente em 78 e 79 

06 E r y t h r o x y l o n campinense Anual i r r e g u l a r 

07 Eugenia s p . I r r e g u l a r : só f r u t i f i c o u em 77 e 82 

08 G l y c o x y l o n inophy l lum Anual (dup la f r u t i f i c a ç ã o em 79) 

09 H i r t e l l a racemosa Anua) (dup la f r u t i f i c a ç ã o : 81 e 85) 

10 Humir ia ba l sam i fe ra Anua 1 

11 Mabea o c c i d e n t a l i s Anual (de j a n e i r o a dezembro) 

12 Macrolobium arenar ium I r r e g u l a r : somente em 78, 81 e 84 

13 Man ί I k a ra amazon i ca Anual 

14 Matayba ine legans Anual (dup la f r u t i f i c a ç ã o em 83) 

15 Hi con ia c r a s s i n e r v i a Anual 

16 M o u r i r i s i d e r o x y l o n Anual 

17 Ormosia c o s t u l a t a 1 r r e g u i a r 

18 Ouratea spruceana Anual 

19 Pagamea duckei Anual (dup la f r u t i f i c a ç ã o : 79 e 81 a 85) 

20 Ph th i r usa micrantha Anual (de j a n e i r o a dezembro) 

21 Prot ium heptaphy l lum Anual 

22 P a i i c o u r e a c f . c o r i a c e a Anual (dup la f r u t i f i c a ç ã o : 79 e 80) 

23 Sandeman i a hoehn i i Anual 

24 Swar tz ia do l i copoda I r r e g u l a r : somente em 77 e 78; 

81 a 83 

25 Anacampta r u p i c o l a Anual 

26 T a l i s i a ceras ina Anual (com ausênc ia em: 80, 83 e 84) 

27 Vernon ia g r i s e a Anual 



F i g . 15 - C í r c u l o de c o r r e l a ç õ e s e n t r e as v a r i á v e i s e os e i xos p r i n c i p a i s . 
A n á l i s e dos componentes p r i n c i p a i s . E i x o s ( 1 x 2 ) . 

? 3 



1 - 1 1 - 1 2 = Plena floração de jan a der 

2 - 1 2 -12 = Frutos caindo de jan a dez 

3 - 1. . 3 - 12 = Folhas novas de jan. a dez. 

Fig . 17 - C í r c u l o de c o r r e l a ç õ e s e n t r e as v a r i á v e i s e os e i x o s p r i n c i p a i s 

A n á l i s e dos componentes p r i n c i p a i s . E i x o s (1 χ 3 ) . 



eixo 2 
^ Grupos homogêneos no eixo 1 

) Grupos homogêneos no eixo 2 

ζ__^5 Grupos homogêneos no eixo 1 

! Grupos homogêneos no eixo 3 

Grupos homogêneos no eixo 2 

• ) Grupos homogêneos no eixo 3 

F i g . 18 - Representação p lana das espéc ies segundo as coordenadas sobre 

os e i x o s p r i n c i p a i s . 

A n á l i s e dos componentes p r i n c i p a i s . 
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Tabela 7 - Espéc ies com comportamentos o p o s t o s : A n á l i s e dos componentes p r i n c i p a i s . 
Representação plana do e i x o 1 (1 χ 2 ) . 0 e i x o 1 d e f i n e : p lena f l o r a ç ã o ( f a s e 2 ) . 

ESTAÇÃO 

DO ANO 
ESPÉCIE COORD VEGETAÇÃO 

ESTAÇÃO 

DO ANO 
ESPÉCIE COORD. VEGETAÇÃO 

C Γϋΐ AI d ina h e t e r o p h y l l a 5,36] CS 4 - > TS 23 Sandemania hoehn i i - 3,741 CA 

c 02 Matayba ine legans 4,28 CS-CA TS 15 Micon ia c r a s s i n e r v i a - 3,61 CA 

C e S 08 G l y c o x y l o n inophyJ lum 3,90 CS S 10 Humir ia ba l sam i fe ra - 3,58 CS-CA 

C Μ Annona η i t i d a 3,26. CS-CA 

C e TC 22 P a l i c o u r e a c f . c o r i a c e a 2,79 CS-CA < — C 27 Vernon ia g r i s e a - 2,91 CA 

S 19 Pagamea duckei 2,62 CS-CA < —> TS 07 Eugenia s p . - 2,94 CS-CA 

s 17 Ormosia c o s t u l a t a 2,28 CS «ε —> S [09 H i r t e l l a racemosa - 2,54" CS-CA 

TS 16 M o u r i r i c r a s s i n e r v i a - 2,33 CA 

TS J 8 Ouratea spruceana - 2,93_ CS-CA 

s 06 E r y t h r o x y l u m campinense 1 ,93 CS < - » C e TS 12 Macrolobium arenar ium - 1 ,33 CA 

s 24 S w a r t z i a do l i copoda 1,49 CS-CA < — —> TS 13 Man i1ka ra amazon i ca - 1,25 CS 

s 03 C l u s i a nemorosa 1,05 CS - » C e S 04 Cyb i anthus r e c u t i1a tus - J ,01 CA 

S e C 20 P h t h i r u s a micrantha 0,24 CS-CA < — —> S 11 Mabea o c c i d e n t a l i s - 0,58 CS 

c 05 Do l i oca rpus sp rague i 0,003 CS-CA < — —> s 25 Anacampta r u p i c o l a - 0,06 CS 

s 21 Pro t ium heptaphy l lum ( * ) 0,33 CS < — —> s 26 T a l i s ia c e r a s i n a ( * ) - 0,71 CS 

< * (= opos i ção ) 

Es tação do ano: S ( s e c a ) , TS ( t r a n s i ç ã o para s e c a ) , C ( c h u v a ) , TC ( t r a n s i ç ã o para chuva) 

Vege tação : CS (campina sombreada), CA (campina abe r ta ) e CS-CA ( t r a n s i ç ã o CS e CA) 

( * ) Espéc ies sem opos i ção 

0 e i x o 1 e x p l i c o u 18,9 % da v a r i a ç ã o t o t a l 







Tabela 10 - Espéc ies com comportamentos homogêneos. A n á l i s e dos componentes 

p r i n c i p a i s . Representação plana no e i x o 1 que d e f i n e a plena 

f l o r a ç ã o ( f a s e 2) 

ESTAÇÃO 

DO ANO 
ESPÉCIE COORD. VEGETAÇÃO FAMÍLIA 

(EIXO 1 x2) 

TC e C I22 P a l i c o u r e a c f . c o r i a c e a 2 , 7 9 CS-CA RUBIACEAE 

S Pagamea duckei 2 ,62 CS-CA RUBIACEAE 

TS [Í3 Mani lkara amazônica - 1 , 2 5 CS SAPOTACEAE 

C e S ok Cybianthus r e c u t l l a t u s -1,01 CA MYRSINACEAE 

TS [23 Sandemania hoehn í l - 3 . 7 A CA MELASTOMATACEAE 

TS 15 Μicon ia s i d e r o x y l o n - 3 , 6 1 CA MELASTOMATACEAE 

S 10 Hum i r i a ba i sami fe ra - 3 , 5 8 CS-CA HUMIRIACEAE 

TS F8 Ouratea spruceana - 2 , 9 3 CS-CA OCHNACEAE 

TS Eugenia s p . - 2 , 9 4 CS-CA MYRTACEAE 

(Ε XO 1 χ 3) 

C e S Cybianthus r e c u t i l a t u s -1,01 CA MYRSINACEAE 

C e TS ι* Macrolobium arenar ium - 1 , 3 3 CA LEG. CAESALP. 

c Vernon ia g r i s e a - 2 , 9 1 CA COMPOSITAE 

TS 18 Ouratea spruceana - 2 , 9 3 CS-CA OCHNACEAE 

TS 07 Eugenia s p . - 2 , 9 4 CS-CA MYRTACEAE 

Estação do ano: S ( s e c a ) , TS ( t r a n s i ç ã o para a estação s e c a ) , C (chuva) e TC ( t r a n ­

s i ç ã o para a estação chuvosa) 

Vegetação: CS (campina sombreada), CS-CA ( t r a n s i ç ã o CS e CA) e CA (campina aber ta ) 

0 e i x o 1 e x p l i c o u 18,9 % da v a r i a ç ã o t o t a l 



Tabela 11 - Espéc ies com comportamentos homogêneos. A n á l i s e dos componentes 

p r i n c i p a i s . Representação p lana no e i x o 2 que d e f i n e fo lhas no­

vas ( f a s e 8 ) . 

ESTAÇÃO ESPÉCIE COORD. VEGETAÇÃO FAMÍLIA 

DO ANO 

( E i x o 2 χ 1) 

s e c [20 Ph th i r usa micrantha 1 , 6 3 cs- CA L0RANTACEAE 

s e c Dol focarpus sprague i 1 ,35 cs- CA DILLEN1ACEAE 

c Mi con ia c r a s s i n e r v i a 0,99 CA MELASTOMATACEAE 

c e TS 10 Humir ia ba l sam i f e ra 0 , 7 7 cs- CA HUMIRIACEAE 

s 03 Cl us ia nemorosa -2 ,88 cs GUTTIFERAE 

s S w a r t z i a do l i copoda - 3 , 0 2 cs- CA LEG. CAESALP. 

s [04 Cyb ian thus r e c u t i l a t u s 0 , 2 7 CA MYRSINACEAE 

TS _09 H í r t e l l a racemosa 0 ,33 CS- CA CHRYS OBALANACEAE 

c "22 P a l i c o u r e a c f . c o r i a c e a 4,81 cs- CA RUBIACEAE 

c e s 17 Ormosia c o s t u l a t a 4,18 cs LEG. PAPIL IN . 

s [Õ7 Eugenia s p . - 1 , 7 3 cs- CA MYRTACEAE 

s 18 Ouratea spruceana - 1 , 7 5 cs- CA OCHNACEAE 

( E i x o 2 x 3 ) 

s [06 E r y t h r o x y l u m campinense - 1 , 2 1 cs ERYTHROXYLACEAE 

s e C 25 Anacampta r u p i c o l a - 1 , 1 5 cs APOCYNACEAE 

s 78 Ouratea spruceana - 1 , 7 5 cs- CA OCHNACEAE 

s 01 Al d ina h e t e r o p h y l l a - 1 , 8 8 cs LEG. CAESALP. 

s 07 Eugenia s p . - 1 , 7 3 CS- CA MYRTACEAE 

Estação do ano: S ( s e c a ) , TS ( t r a n s i ç ã o para a es tação seca) e C (es tação chuvosa) 

Vegetação: CS (campina sombreada), CS-CA ( t r a n s i ç ã o de TS e CA) e CA (campi na abe r ta ) 

0 e ixo 2 e x p l i c o u 14,4 X da v a r i a ç ã o t o t a l 



Tabela 12 - Espéc ies com comportamentos homogêneos. A n á l i s e dos componentes 

p r i n c i p a i s . Representação plana no e i x o 3 que d e f i n e f r u t o s ma­

duros ( f ase 8 ) . 

ESTAÇÃO ESPÉCIE COORD. VEGETAÇÃO FAMÍLIA 

DO ANO 

( E i x o 1 χ 3) 

Γ03 Clus ia nemorosa 1 , 2 7 CS GUTTIFERAE 

TS _06 E r y t h r o x y l u m campinense 1 , 1 1 CS ERYTHROXYLACEAE 

s Γ23 Sandemania h o e h n i i - 2 , 9 4 CA MELASTOMATACEAE 

s _07 Eugenia s p . - 2 , 9 7 CS- CA MYRTACEAE 

s Γ27 V e r n o n i a g r i s e a - 1 , 3 9 CA COMPOSITAE 

1 » Macrolobium arenar ium - 1 , 5 4 CA LEG. CAESALP. 

( E i x o 2 x 3 ) 

C e S ΓΪ1 Mabea occ i den ta1 i 5 2 , 4 5 CS EUPHORBIACEAE 

S J O Humir ia b a l s a m i f e r a 2,06 cs- CA HUMIRIACEAE 

c [~24 S w a r t z i a d o l i c o p o d a 1 ,62 cs- CA LEG. CAESALP. 

c _03 Cl us ia nemorosa 1 , 2 7 cs GUTTI FERAE 

[02 Annona n í t i d a - 3 , 0 9 cs- CA ANNONACEAE 

• L07 Eugenia s p . - 2 , 9 7 cs- CA MYRTACEAE 

Estação do ano: S ( s e c a ) , TS ( t r a n s i ç ã o para a seca) e C (chuva) 

Vegetação: CS (campina sombreada), CS-CA ( t r a n s i ç ã o CS e CA) e CA (campina aber ta) 

0 e i x o 3 e x p l i c o u 12,5 % da v a r i a ç ã o t o t a l 

DISCUSSÃO Ε CONCLUSÕES 

Determinou-se 11 espéc ies (= 40,75¾) com p icos de p lena f l o r a ç ã o na es tação seca 

e 6 espéc ies (= 22,22¾) na t r a n s i ç ã o para a es tação s e c a . F i ca assim ev i denc iado queg 

f l o r a ç ã o de p lan tas lenhosas na campina o c o r r e u com maior f r e q ü ê n c i a nas es tações qua 

tem maiores v a l o r e s de i nso lação e menores v a l o r e s de p r e c i p i t a ç ã o p l u v i o m é t r i c a . As 

espéc ies que ocorrem na Campina sombreada apresentaram a plena f l o r a ç ã o na es tação seca, 

com maior f r e q ü ê n c i a , enquanto que as espéc ies de t r a n s i ç ã o da Campina sombreada para 

a Campina a b e r t a mostraram uma tendênc ia de p lena f l o r a ç ã o tan to na seca quanto na estj_ 

ção chuvosa e as espéc ies de Campina a b e r t a t i ve ram a plena f l o r a ç ã o nos meses de esta 

ção chuvosa e t r a n s i ç ã o para a seca . Somente o comportamento das espéc ies de Campina 

sombreada assemelhou-se ao das espéc ies arbóreas de f l o r e s t a t r o p i c a l úmida, relatado 

por A r a ú j o , 1970 e A lencar e t a l . , 1979. 



Davies (1976) v e r i f i c o u que a f l o r a ç ã o e f r u t i f i c a ç ã o de todos os a rbus tos em 

zona á r i d a , na A u s t r á l i a O c i d e n t a l , foram s a z o n a i s . Também O p l e r e t a l . (1980) informa_ 

ram que, em f l o r e s t a s e c a , na Costa R i c a , muitas espéc ies f l o resce ram s lnc ron icamente l 

ou 2 vezes a cada ano. V e r i f i c o u - s e no p resen te es tudo quanto a p e r i o d i c i d a d e da f lora_ 

ção que 1 2 espéc ies apresentaram f l o r a ç ã o a n u a l , mas 3 espéc ies f l o resce ram regu la rmen­

te durante todos os meses do ano ; 8 espéc ies apresentaram dupla f l o r a ç ã o no mesmo ano ; 

3 espécies t i v e r a m f l o r a ç ã o i r r e g u l a r , não f l o r e s c e n d o a cada ano e somente A l d i n a he te 

rophyl Ia f l o r e s c e u em I n t e r v a l o s de 3 anos . 

A lenca r e t a l . (1979) re la ta ram também, na Reserva Ducke, a f l o r a ç ã o r e g u l a r a 

cada ano, f l o r a ç ã o i r r e g u l a r , f l o r a ç ã o a cada d o i s anos e o fenômeno da dupla f l o r a ç ã o 

no mesmo ano. 

Com r e f e r ê n c i a a fase de f r u t o s maduros, o b s e r v o u - s e que 12 espéc ies ocor re ram 

na estação seca e t r a n s i ç ã o para a es tação seca num t o t a l de 46,15 %. E n t r e t a n t o , tendo 

em v i s t a as espéc ies que ocor re ram na es tação chuvosa e aquelas que ocor re ram tan to na 

estação chuvosa quanto na seca e t r a n s i ç ã o para a es tação s e c a , v e r i f i c o u - s e uma percen_ 

tagem t o t a l de 50¾. Ass im, c o n c l u i u - s e que na vegetação desta campina a fase de f r u t o s 

maduros o c o r r e u t an to na estação seca quanto na es tação de chuvas . A raú jo (1970) obser_ 

vou na Reserva Ducke que a f r u t i f i c a ç ã o o c o r r e u na es tação chuvosa . A lenca r e t a 1 .(1979) 

também observaram que 70,38¾ das espéc ies a rbóreas apresentaram maior f r u t i f i c a ç ã o nos 

meses de maior p r e c i p i t a ç ã o . 0 comportamento de f r u t i f i c a ç ã o na es tação seca e chuvosa, 

encontrado nes ta campina, deve e s t a r c o r r e l a c i o n a d o com as cond ições p a r t i c u l a r e s desse 

habitat: So los extremamente arenosos e vegetação lenhosa em áreas a b e r t a s . Nesse s í t i o 

:0S solos f icam s u j e i t o s a a l t a i nso lação e evaporação que i n f l uenc iam a f i s i o l o g i a das 

espécies, como por exemplo a t r a n s p i ração . Em face dos ba ixos n í v e i s de f e r t i 1 idade dos 

solos, essas campinas se cons t i t uem num t i p o de vegetação bas tan te e s p e c i a l i z a d o . So­

brevivem nessas cond ições espéc ies bem adaptadas a esses s í t i o s , como é o caso de 0rquj_ 

dáceas muito abundantes nessas á r e a s . O p l e r e t a). (1980) informaram que a descont í nu_i_ 

dade de f r u t i f i c a ç ã o e um c u r t o tempo de maturação de f r u t o s f o i c a r a c t e r í s t i c o de quase 

todas as espéc ies a r b u s t í v a s de f l o r e s t a seca na Costa R i c a . 

Annona n í t i d a e Cyb ianthus r e c u t i l a t u s não apresentaram dupla f r u t i f i c a ç ã o no 

mesmo ano, embora tenham apresentado dupla f l o r a ç ã o . No caso de Annona n í t i d a , c o n s t a ­

tou-se que as f l o r a ç õ e s r e f e r e n t e s a novembro e dezembro de cada ano cont inuam no ano 

seguinte em j a n e i r o e f e v e r e i r o , daí a dup la f l o r a ç ã o ; na f r u t i f i c a ç ã o es ta e s p é c i e 

apresentou a fase de f r u t o s maduros somente t r ê s v e z e s ; o c o r r e u retardamento de frutifj_ 

cação em a lguns i n d i v í d u o s , mas não houve dupla f r u t i f i c a ç ã o . A f r u t i f i c a ç ã o r e f e r e n t e 

la f loração do f i n a l do ano o c o r r e u e n t r e março a junho do ano s e g u i n t e . Para Cybianthus 

recut i latus também não houve dupla f r u t i f i c a ç ã o nos anos de dupla f l o r a ç ã o , porque a 

f ru t i f i cação r e f e r e n t e a agosto o c o r r e u no ano s e g u i n t e . Para as o u t r a s espéc ies com 

dupla f l o r a ç ã o houve dup la f r u t i f i c a ç ã o . 

Algumas espéc ies t i ve ram f l o r a ç ã o e f r u t i f i c a ç ã o i r r e g u l a r e V e r n o n i a g r i s e a 

apresentou f l o r a ç ã o bem c a r a c t e r í s t i c a , concent rada e n t r e os meses de março a j u l h o (aj£ 

sente nos o u t r o s meses) e f r u t i f i c a ç ã o a n u a l . 



Geralmente em f l o r e s t a t r o p i c a l úmida, a f r u t i f i c a ç ã o e a conseqüente dissemina­

ção de f r u t o s e sementes se da na es tação chuvosa ( A r a ú j o , 1970 e A lencar e t a l . , 1979). 

0 comportamento das espéc ies de Campina s o m b r e a d a aprox imou-se des te pad rão ; entretanto, 

as espéc ies de t r a n s i ç ã o da Campina s o m b r e a d a para Campina a b e r t a e Campina a b e r t a apre 

sentaram f r u t o s maduros na estação s e c a , para a maior ia das e s p é c i e s . Na f l o r e s t a tro 

p i c a i úmida a necess idade de água para a f r u t i f i c a ç ã o deve e s t a r l i g a d a ao grande númê 

ro de espéc ies com f r u t o s carnosos e g randes , d i f e r e n t e s daqueles das espéc ies de Camp[ 

na a b e r t a e t r a n s i ç ã o Campina sombreada para Campina a b e r t a , onde a ma io r ia das espécies 

tem f r u t o s pequenos. Davies (1976) informou que a produção de f r u t o s de a r b u s t o s , na 

A u s t r á l i a O c i d e n t a l , pode r ia se r c o r r e l a c i o n a d a com a quant idade de p r e c i p i t a ç ã o em da 

terminadas épocas do ano. 

A fase de fo lhas ve lhas f o i p ra t icamente cons tan te para a maior ia das espécies., 

V i n t e espéc ies comportaram-se como perene fó l i a s ; os i n d i v í d u o s estavam sempre com folhas 

aparentemente v e l h a s ; Sete espéc ies apresentaram a fase de des fo l hamento. Esse compor' 

tamento de fo lhas perenes é c a r a c t e r í s t i c o desta campina, onde geralmente as espécies 

tem fo lhas espessas com e s t r u t u r a mo r fo l óg i ca capaz de armazenar água; ass im, e las so 

brev ivem nessas áreas de vegetação a b e r t a , s u j e i t a s a f o r t e rad iação s o l a r . 

Quanto a mudança f o l i a r , a perda de f o l h a s v a r i o u para cada e s p é c i e . A maioria 

das espéc ies (44,45¾) apresen tou a fase de f o l h a s novas ( f ase 8) na es tação s e c a ; isto 

geralmente é o que acontece em reg ião t r o p i c a l , conforme expuseram A lenca r e t a 1 -(l979)) 

e n t r e t a n t o , e x i s t i r a m v a r i a ç õ e s : D o l i o c a r p u s s p r a g u e i , M a t a y b a i n e l e g a n s , O r m o s i a 

c o s t u l a t a , P h t h i r u s a m i c r a n t h a , S a n d e m a n i a h o e h n i i e A c a m p t a r u p i c o l a estavam com fo­

lhas novas na es tação chuvosa e também na es tação s e c a , em anos d i f e r e n t e s ; Humiria 

b a i s a m i f e r a , Pagamea d u c k e i e P r o t i u m h e p t a p h y l l u m apresentaram es ta fase na estação 

chuvosa e na t r a n s i ç ã o para a es tação s e c a ; H i c o n i a c r a s s i n e r v i a e P a l i c o u r e a c f . co-

r i a c e a t inham fo l has novas na es tação c h u v o s a ; V e r n o n i a g r i s e a apresentou f o l has novas 

na es tação seca e na t r a n s i ç ã o para a estação chuvosa. 

Para as fases de f o l has novas e plena f l o r a ç ã o c o n c l u i u - s e que as espéc ies de Cam 

p i n a s o m b r e a d a t i v e r a m um comportamento semelhante ao das espéc ies a rbó reas de f loresta 

t r o p i c a l úmida, r e l a t ado por A lenca r e t a l . ( 1 9 7 9 ) ; quanto às espéc ies da t r a n s i ç ã o Cam 

p i n a s o m b r e a d a para a Campina a b e r t a e aquelas de Campina a b e r t a , as f o l has novas apa­

receram tan to na es tação seca quanto na es tação chuvosa . Deste modo, as espéc ies de 

Campina a b e r t a e de t r a n s i ç ã o , d i fe rem do padrão ge ra l de fo lhas novas e p lena f loração 

da maior ia das espéc ies arbóreas de f l o r e s t a t r o p i c a l úmida. Na Campina a b e r t a e nas 

áreas de t r a n s i ç ã o parece haver uma e x i g ê n c i a maior de água para a o c o r r ê n c i a tan to da 

f l o r a ç ã o quanto da emissão de fo lhas novas . 

Ao f i n a l do estudo 21 espéc ies t inham todos os i n d i v í d u o s v i v o s , demonstrando 

que es tas espéc ies es tão bem adaptadas ao h a b i t a t de campina. 

Quanto as c o r r e l a ç õ e s e n t r e as v a r i á v e i s nos e i x o s p r i n c i p a i s , os e i x o s 1 e 2 

d e f i n i r a m a plena f l o r a ç ã o e f o l has novas ( f a s e 8 ) , e x p l i c a n d o 18 ,9 ¾ e 14,4 % da va­

r i ação t o t a l , r espec t i vamen te . Os c í r c u l o s de c o r r e l a ç õ e s nos e i x o s 1 e 2 mostraram 

c laramente que na plena f l o r a ç ã o e fase de f o l has novas e x i s t i r a m duas épocas de ocor-
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rência d i s t i n t a s (es tação seca e c h u v o s a ) . 0 e i x o 3 e x p l i c o u apenas 12,5 % da v a r Í £ 

çlo t o t a l , d e f i n i n d o a fase de f r u t o s maduros, c a r a c t e r i z a n d o também duas épocas d i £ 

tintas de f r u t i f i c a ç ã o (es tação seca e c h u v o s a ) . 

A represen tação p lana nos t r ê s e i xos mostrou as espéc ies em opos ição e o compor_ 

tamento s i m i l a r com r e f e r ê n c i a às t r ê s fenofases a n a l i s a d a s . Os resu l t ados demonstra­

ram que a a n á l i s e dos componentes p r i n c i p a i s f o i muito e f i c i e n t e para i n t e r p r e t a r feno 

menos complexos, como esses de f e n o l o g i a , onde atuam muitas v a r i á v e i s , num longo perío_ 

do de tempo. Recomenda-se nos f u tu ros t raba lhos de a n á l i s e f e n o i ó g i c a e s t e t i p o de 

análise e , se p o s s í v e l , com um maior número de v a r i á v e i s f e n o l õ g i c a s e me teo ro lóg i cas . 

SUMMARY 

Thz authoA piz&zntA pkzno logical obúzAvattonò o$ 27 Campina woody épzcizò in thz 

Campina, Biological RZÒZAVZ - Ι Α / Ρ Α , 60 Km on noAth ofa Manauò, éiAing thz pZKiod o{) 

kgixòt/77 to July/86. Thz majority o& òpzcizò pAZòzntzd complztz {lowzAing duAing dAy 

Hasan. Thií> bzhavioA WOÃ pAZòzntzd aZ&o by Shaded campina λρζαΐζλ. In thz tAanòition 

0|$ Shaded campina to Opened campina thzAZ was a tzyidzncy ofa complete falowzAing eiXhzA 

kfüjig djty on. wet òzaAon. Thz Opemd campina òpzcizò pAZòzntzd thiò phznophaòz duAÍng 

LET òza&on and du/iing thz tnanòiXion to dAy Δζαλοη. Thz tAantition í>pzci.zt> and tho&z 

o(, Opened campina have, ihow di^zAznt bzhavixiAò in compaAiòon with the. majority woody 

ipectei o^ the. tAopical njxin faoAz&t. It wa& dztzAminzd twelve. òpecizò with annual 

{bwuiingt thfizz &pzcizt> wah ^lowzAing tzgulahly duAing all the. months, zvzAy yzoA; 

tight Ápzcizò had two {fowzAing intke.hameye.aA-, thxzz Apzcizò had iAAzgulan. {^lowznlng and 

only one -òpeoteó ilowzAzd in iwtzAvalt, o& thAzz yzoAí>. Twenty òpzcizò pAZÁzntzd pzAzn-

ml Izavzo, appoAzntly without cltange Ιζανζλ. It WOA dona an analyAZ o& thz ?Ain-
dpal Componzwtò to complete. ^lowzAing, matuA.z (\h.iuM, and new leavzò. The. axit, i , 2 

AND 3 Ae.pAeAe.ntzd complztz ^lowzAing, new Ιζανζλ and matuAz ^nuJXi,, Ke&pzctivzly. 

Ifoiough thz coAAzlation cÁAclet, it wot, vzAÍ&izd two di^zAznt penlodh to thzbe phaheA in 

tky and wet òza&onò. AccoAding to thz planz AzpAZòzntation in the axiò it waò dztZA-

úmd òpzcizò in opot>ition and with òimiZoA bzhavioA in Az^zAzncz to thz phaòeò ana-

mid. 
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